
Comitê de Collor vira balcão, 
para eleitor que quer emprego 
A estratégia anticlientelista pre-

gada pelo candidato do PRN à Presi-
dêndia da República, Fernando Col-
lor, não chegou a grande parte de 
seus simpatiantes. São os que pro-
curam a sede nacional do "Movi-
mento Poptilar de Reconstrução Na-
cional — MPRN" em busca de um 
emprego. 

Nos três primeiros dias de funcio-
namento, foram cadastradas 1.200 
pessoas. a maioria 'desempregada. 
tentando se encaixar na campanha 
do candidato. E o caso de Miguel 

• Afonso Pereira, de 22 anos, sem pro-
fissão definida, confiante na chance 
de "unir o• útil ao agradável", caso 
conseguisse a colocação. Ou da alei-

. tora de 16 anos, Elizete Alves Fonse-
ca; que supunha estar sendo cadas-
trada para um emprego. • 

O secretário-geral do- movimento, . 
Octaciano Nogueira, acredita que às 
expectativas dessa natureza se des-
farão no decorrer da campanha, "à 
medida que ficar evidente que o inte-
resse sé restringe ao trabalho volun-
otário".  doS militantes ou simpatizan-
tes. 

Hoje, Segundo Octaciano, existem 
40 mil pessoas cadastradas nesta 
condição. Elas serão orientadas nos 
mínimos detalhes. Desde a maneira 
como formar os comitês nos bairros  

ou os profissionais até o procedimen-
to a ser adotado daqui a cinco me-
ses, no dia da eleição. As informa-
ções estão na cartilha Diretrizes 
básicas, que será complementada 
mensalmente com o jornal de cam-
panha .do candidato. Além do noti-
ciário sobre Fernando Collor, o jor 
nal trará também as acusações que 
lhe são dirigidas, acareadas com a• 
versão do candidato, "para contra-
argumentar os que são contrários a 
sua postura". 

Segundo Octaciano Nogueira, os 
43 por cento na preferência dos elei-
tores não podem ser vistos como a 
vitória. "Se a eleição estivesse ga-
nha não seria necessário tanto esfor-
ço", afirmou, argumentando que até 
a cartilha teve a preocupação em 
não minimizar os adversál'ios. Ela 
prega uma "boca de urna" atuante 
para ajudar a convencer os indeci-
sos e sugere que cada um dos simpa 
tizantes dê carona aos demais eleitd-
res. "Este é um momento importan-
te para pedir o voto da mudança em 
favor de' Fernando Collor. Eleição 
não se ganhana,véspera", diz o tex-
to. • • 

Os comitês profissionais prome-' 
tem invadir os órgãos públicos, co- 
mo demonstram os, contatos feitos 

até agora. O primeiro deles já fun-
ciona no Ministério do Interior, indi-
ferente à fidelidade ao presidente 
Sarney e ao candidato -do PFL, Aure-
liano Chaves, demonstrada pelo mi-
nistro jcião Alves. 

Ontem, um telefonema de Nova 
Iorque •a Dééio Nogueira, um dos as- • 
Sessores de campanha do candidato, 
prometia CollOrit a Cidade, onde vi-. 
vem 30 mil brãileirbs. Ós eleitores 
Antônio Pinto e'Sérgió Ferreira; ra-
'dicados nos Estados Unidos,. pediám 
material de divulgação, prometendo 
fazer do dia 7 de setembro nponto al-
to da campafiha no exterior. ,  • 

OS 10 nrideiros dós 10 mil kits de 
campanha donieçaram a ser envia- • 
dos para todos oS Estados, de um lo-
te de 100 mil, inforrriou Octaciano, 
tendo na• ideia' de ensinar os militan-
tes a : produzirem ô Material publici-
tário' como - á forma de. baratear 'os 
Custos. Ainda a ssim a campanha de 
Collor disparou milhares de dólares .  
à frente dá dos demais concotrentes, 
quer seja na estrutUrá "dos' cornitês, • 
nos adesivôs ou camisetas ou nos' 
deslocamentos do,candidata. Os gas-
tos controlados pelo, comitê central,. 

''em São Paulo,• são,guardados a sete 
chaves, unindo-se os assessores na. 
informação de que tudo será feito' 
"espartanamente;'. 
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